
NOTA DE SOLIDARIEDADE A GREVE DE FOME

Se somaram à greve de fome contra a reforma da previdência, que acontece 

no salão verde da câmara federal, duas militantes do Movimento de Mulheres 

Camponesas (MMC). Greve esta, iniciada no dia 04 de dezembro, pelas/os 

militantes do Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA), com a adesão de 

um companheiro do Movimento de Trabalhadoras e Trabalhadores por Direitos 

(MTD).

Elas e eles buscam com esse protesto chamar atenção de todo o povo 

brasileiro com relação aos grandes retrocessos que representam essa reforma, 

que está sendo preparada para ir à votação essa semana na câmara federal e 

é parte da entrega completa das conquistas sociais para os grandes grupos 

econômicos que sustentam o golpe e o governo Temer.

A aposentadoria para trabalhadoras e trabalhadores rurais foi uma das 

principais conquistas destas/destes na Constituição de 1988, que garante a 

permanência de muitas famílias no campo e contribui para circulação 

monetária local dinamizando a economia dos municípios pequenos.

Essa reforma vem atingir a todos os trabalhadores e as trabalhadoras, mas 

principalmente os/as do campo, pois acaba com a aposentadoria rural e relega 

novamente àquelas e aqueles que são responsáveis pela produção da maior 

parte dos alimentos que consumimos a condição de não cidadãos. Além disso, 

aumenta as desigualdades sociais, sobrecarregando ainda mais a vida das 

mulheres negras e pobres.

Mais uma afronta a todo o povo brasileiro, mais um ataque do governo golpista

e seus aliados no congresso bem como fizeram com o congelamento dos 

recursos para saúde e educação, a reforma trabalhista já em vigor e a venda 

da Eletrobras e da Petrobras.

Nós da Marcha Mundial das Mulheres nos solidarizamos com as companheiras e

companheiros e seguimos firmes nas ruas, redes e roçados lutando para que a 

aposentadoria fique e os golpistas saiam!

Aposentadoria Fica, Temer Sai!

Não mexa na aposentadoria!

Mulheres contra a reforma da previdência!




